
 

Gerir IPSS ... É um pesadelo. 
 

Quem responsavelmente está a gerir IPSS encontra-se sempre com 

certezas, incertezas e muitos riscos. 

 

As estratégias a médio e longo prazo, os projectos individuais dos clientes, 
os recursos humanos, os investimentos, o funcionamento, o equilíbrio 
financeiro estão sempre presentes na cabeça de quem dirige. 

 

Até aqui tudo bem. 

 

As questões vêm depois. Ou seja, os níveis de exigência são cada vez 
maiores, os montantes de financiamento são os mesmos  ou, quando 
crescem,  os seus níveis de crescimento são inferiores aos aumentos dos 
custos.  Às vezes e, para nossa surpresa, os apoios de financiamento até 

são reduzidos. 

 

As burocracias são cada vez maiores, vejam-se os exageros contidos no 
código da contratação pública. Quais os custos suplementares que se têm 
à custa do princípio da transparência? 

 

Quanto tempo se gasta sem um correspondente benefício para as IPSS.? 

 

Como gerir isto tudo sem  conflitos e sem sobressaltos? 

 

Fala-se e apela-se à responsabilidade social. Será que isto funciona em 

tempos de crise? 

 

Era bom que assim fosse!... 

 

O que precisamos é de mais apoios para que haja melhorias na 

QUALIDADE SOCIAL. 

 

As IPSS são imprescindíveis para o desenvolvimento do país.  

 

Penso que devemos ter em consideração que o Estado não consegue 
substituir e não é desejável que substitua as IPSS. 

 

Enfim, não se deve esticar muito a corda porque ela pode rebentar. 

 

Mário Dias -  Presidente da Direcção 
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Historial da APPACDM  

 

Foi em Lisboa e no dia 2 

de Fevereiro de 1962 

em consequência de 

diversos contactos e 

reuniões entre uma mãe 

de uma criança com 

Síndrome de Down e a 

Sra. Dra. Alice de Mello 

Tavares que foi  

fundada a Associação 

de Pais e Amigos das 

Crianças Mongolóides, 

Instituição Privada de 

Solidariedade Social.   

 

Este grupo inicial alargou-se, realizou um trabalho árduo, elaborou os primeiros estatutos, que foram 

aprovados por Despacho Ministerial em 8 de Novembro de 1962, e criou, em 1965, o primeiro Centro de 

Reeducação e Assistência à Criança Mongolóide com 8 crianças. 

 

Nos anos seguintes, a APPACDM adere como membro efectivo da Liga Internacional das Associações 

de Ajuda aos Diminuídos Mentais, tendo então necessidade de alterar a sua designação para 

Associação Portuguesa de Pais e Amigos das Crianças Diminuídas Mentais. É então que surge o 

símbolo  e a sigla que hoje tão bem conhecemos, embora actualmente a 

denominação seja Associação Portuguesa de Pais e Amigos do Cidadão 

Deficiente Mental. 

 

Pelo trabalho desenvolvido, a APPACDM foi condecorada com a Ordem de 

Benemerência em 1987. 

                                       

Ficha Técnica 
 

Propriedade:  

Associação Portuguesa de Pais e Amigos do Cidadão Deficiente Mental 

Director: Dr. Mário Dias 

Directora Adjunta: Prof. Carla Santos  

Montagem: Prof. Carla Santos  

                    Paulo Matos 

Tiragem: 600 exemplares 

1º Centro - Ajuda -Lisboa 



Trova do Vento que Passa 

Janeiro de 2010                                  inFormar n.º 48 Página 3 

 

 

                                 “O meu país é feito de dois países  

                                                                                                                                                          Um é dono e outro não” 

                                                       Manuel Alegre 

 

O título e os versos do poeta-político são, de certo modo, o retrato da crise que temos; todavia, com uma ligeira 

nuance que atenua o revolucionarismo do político e o radicalismo do poeta.  É que, afinal, o País é hoje um biface 

mas doutro tipo: 10% de desempregados e o resto é gente que tem emprego (por precário que seja) ou 

rendimentos pingues, escandalosamente pingues, sendo que quer dos desempregados quer dos outros depende 

uma população não produtiva, também ela dividida em duas – uma que não tem nada e outra que de nada precisa. 

Quem não tem nada pendura-se nos subsídios do Estado (e alguns nem isso têm), os  outros vão fazendo a sua 

vida, indiferentes na sua fresca ribeira como se este fosse o melhor dos mundos possíveis. 

No início deste milénio, em 2001, não havia crise; e a Comissão da União Europeia apresentou o célebre Livro 

Verde para fomentar a responsabilidade social das empresas. O objectivo era tornar a economia europeia mais 

competitiva; e, para tanto, as empresas eram convidadas a fazer o balanço não só dos lucros e perdas, mas um 

tríplice balanço  – económico, social e ecológico. 

Discurso sedutor: construir a sociedade civil(izada) é também  tarefa das organizações empresariais, das 

instituições cívicas, IPSS nomeadamente, e não apenas do poder político. E o citado Livro Verde, com efeito, não 

restringia a responsabilidade social aos empresários;  envolvia, além destes, os trabalhadores, os clientes, os 

fornecedores… e a Administração Pública. 

Letra morta, porém: o País que trabalha continua a fazer a mesmíssima vida, submerso em maus hábitos de 

consumo (alimentares e outros) sem a mínima cultura de poupança, enquanto o País dos desempregados definha. 

Instituições financeiras arrecadam lucros fabulosos e gabam-se disso, despudoradamente, como se a 

responsabilidade social se definisse, não nos termos do Livro Verde, mas segundo o quase cinismo de Milton 

Friedman: “a responsabilidade social consiste em aumentar o benefício do accionista, e o resto virá por 

acréscimo”. O que uns ganham, outros o perdem, a crise de uns é maná para outros. Vê-se no que isto deu! A 

Administração Pública, por seu turno, demitindo-se da sua função de regulação ética da vida económica, 

acrescenta outra página ao livro da crise. E o Livro Verde vira Livro Negro. 

O imperativo, hoje, duma economia ética impõe a inversão do critério vigente; não é o lucro desmedido de poucos  

que vai beneficiar, qual mão invisível, o todo; é a estratégia englobante para o todo humano de referência da 

empresa que dá a esta o seu “ethos” e faz dela verdadeiramente um bem público. É este horizonte ético que a crise 

exige, e que, afinal, tem raízes históricas, desde Aristóteles a Adam Smith, que era professor de Filosofia Moral. 

O que temos é o melhor dos mundos possíveis? Alçada Baptista dizia lucidamente que “alguma coisa calhou mal 

na marcha da civilização”.   

                                      Ernesto Campos 
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Aconteceu... 

 

        

                                       

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

“                                      

Ficha Técnica 
 

Propriedade: Associação Portuguesa de Pais e Amigos do Cidadão com Deficiência Mental 

Director: Dr. Mário Dias 

Directora Adjunta: Prof. Carla Santos  

Montagem: Prof. Carla Santos  

Tiragem: 600 exemplares 

 

Setembro de 2009 

 

Recepção aos clientes para o início do ano lectivo. 

 

Recepção da Chama da Solidariedade. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Outubro de 2009 

     

Dia Mundial da Música 

 

Comemoração do Dia das Bruxas 

 

 

 

Novembro de 2009 

    

Comemoração do Dia de S. Martinho 

 

 

 

 

 

 

Dezembro de 2009 

     

Comemoração do Dia Internacional  

da Pessoa com Deficiência 

 

Festa de Natal 

  



Ano Europeu de Combate à Pobreza e Exclusão Social 
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A Comissão Europeia anunciou 2010 como o Ano Europeu do Combate à Po-

breza e à Exclusão Social (AECPES), o que coincide com a celebração dos dez 

anos da estratégia de crescimento e emprego (conhecida como “Estratégia de 

Lisboa”). 

 

 

São quatro os seus objectivos específicos: 

 Reconhecer a adesão do público às políticas e acções de inclusão social, sublinhando a responsabilidade de 

cada um na resolução  do problema da pobreza e da marginalização. 

 Assegurar uma maior coesão da sociedade, onde haja a certeza de que todos beneficiam com a erradicação 

da pobreza. 

 Mobilizar todos os intervenientes, já que, para haver progressos tangíveis, é 

necessário um esforço continuado a todos os níveis de governação. 

 

É incomensurável o contributo das IPSS no combate à pobreza e aos seus efeitos. 

Porém, em 2010 poderá haver um esforço acrescido. 

 

Pela sua matriz voluntária e solidária e pela sua grande capilaridade, pelas suas expressões, motivações, origens e 

respostas e, também, pelos seus eficazes envolvimentos, as Instituições Particulares de Solidariedade Social estão 

na vanguarda da efectiva luta contra a pobreza. Até porque os seus dirigentes, voluntários, elegem os mais caren-

ciados como o seu alvo preferencial e fazem-nos incluir nas suas apostas de desenvolvimento local, nas suas inicia-

tivas de apoio, de lazer e de saúde, nas suas intervenções na comunidade, nas suas múltiplas valências, nos seus 

planos ou projectos de acompanhamento e educativos e nos seus programas de saúde, ambientais, lúdicos ou pro-

mocionais. Inovar ignorando tudo isso poderá ser um percurso sinuoso de resultado contraditório. 

 

A pobreza atenua-se com medidas. Algumas poderão parecer assistencialistas e poderão não determinar eficaz-

mente um processo autonómico dos pobres. 

 

Mas não serão suficientes. As Instituições de Solidariedade são exemplos: neste ano de 2010 vão dar mais um sinal 

e não devem ficar isoladas. 

 

A pobreza combate-se e erradica-se com determinação e com o envolvimento dos pobres, das comunidades, das 

empresas, dos produtores de riqueza (empregadores e trabalhadores) e dos que ousam sonhar com uma sociedade 

justa e livre.  Mas também daqueles a quem se confiaram mais responsabilidades e do 

Estado. 

 

 

In CNIS - Confederação Nacional das Instituições de Solidariedade, Janeiro de 2010 
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Parcerias e responsabilidade social: SECIL 

Worten e APPACDM juntos 
 

 

 

A Worten - Arrábida colaborou com a APPACDM de V. N. Gaia através de “uma campanha de embrulhos de Natal”, 

decorrida no passado mês de Dezembro e que possibilitou a divulgação da nossa instituição e dos projectos em 

curso, em especial, o Projecto de construção do nosso Lar Residencial da Rasa e o 

Centro de Actividades Ocupacionais de Canidelo e a necessidade de angariação de 

fundos para os mesmos.  

 

Integrada nesta campanha, a loja  Worten - Arrábida ofereceu-nos também um 

conjunto de  electrodomésticos /equipamentos que identificámos como necessários 

 

A todos os voluntários que nos ajudaram nesta campanha o nosso muito obrigada. 

Dulce Coutinho - Directora Geral 
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Neste Natal, a Secil resolveu distribuir presentes de um modo diferente. Atendendo aos seus princípios de 

responsabilidade social, grande parte da verba atribuída  para este efeito foi oferecida a quatro instituições 

particulares de solidariedade social de vários pontos do país.  Os protocolos foram assinados na primeira semana 

de Janeiro. 

 

Uma caixa branca e em tons de azul, com a frase “Feliz Natal, Pai Natal”, foi o presente simbólico que chegou às 

mãos de muitos clientes e parceiros da Secil no período festivo que passou. Lá dentro estavam garrafas de vinho e, 

do lado de fora, uma indicação especial: “Porque este nosso presente também é seu, abra esta garrafa e brinde em 

homenagem a todos os que beneficiam deste apoio”. 

 

Este ano a Secil decidiu aplicar parte da verba 

habitualmente dispendida com presentes de Natal em 

donativos a instituições de apoio a pessoas com deficiência 

mental profunda, para que estas adquirissem equipamentos 

de grande utilidade para os seus utentes. Nessa medida, 

este apoio da Secil, no âmbito da Responsabilidade Social 

Empresarial, é também um contributo de cada um dos 

destinatários do presente oferecido, pelo que todos se 

podem  também sentir como um autêntico Pai Natal. Nesse 

sentido, assinou protocolos com as representações da 

APPACDM - Associação Portuguesa de Pais e Amigos do 

Cidadão Deficiente Mental de Viana do Castelo, Vila Nova 

de Gaia, Fundão e Marinha Grande. 

 

As verbas doadas vão ser usadas na compra de equipamentos para salas de Snoezelen - espaços que permitem o 

desenvolvimento de uma abordagem terapêutica, centrada em técnicas capazes de estimular os cinco sentidos e as 

emoções. As actividades aí desenvolvidas contribuem para a melhoria de aspectos como o auto-controlo, a 

autonomia, a comunicação interpessoal, permitindo aumentar os períodos de concentração e promover o 

relaxamento global. 

 

In Secil Informação, Janeiro 2010  



No dia 26 de 
Novembro de 
2009, realizou-se 
o seminário 
“Certificação de 
Qualidade – 
Novos 
Referenciais 
Aplicáveis à 
Economia 
Social” na 
Associação 
Empresarial de 
Portugal, em 
Leça da Palmeira.  

Este seminário tinha como principal objectivo permitir aos 
participantes obterem e/ou aprofundarem conhecimentos relativos à 
Certificação da Qualidade, actualmente considerada como uma 
das áreas mais relevantes para o desenvolvimento do trabalho nas 
organizações de cariz social. Neste âmbito, foi feito um convite à 
APPACDM de Vila Nova de Gaia, no sentido de apresentar o seu 
estudo de caso, enquanto exemplo de instituição que implementou 
um sistema de Qualidade. Assim sendo, os principais tópicos 
abordados foram os seguintes: projecto de qualificação, 
qualificação e certificação, fases do projecto, resultados / 

factores decisivos no processo e desafios futuros. 

Desde a escolha do modelo à sua implementação, foram 
apresentadas as fases envolvidas no projecto de 
qualificação/certificação, tanto em termos de bases teóricas, como 
da sua aplicação na prática: acordo e envolvimento, auto-avaliação 
organizacional, formulação da estratégia, desenho do plano de 
acção e implementação – avaliação. Ao longo de todo este 
processo, foram decisivos inúmeros factores, de entre os quais se 
salientou o envolvimento de todos: Direcção, equipa técnica e todos 
os colaboradores. 

A APPACDM-VNG obteve, então, a certificação pela ISO 
9001:2008 e, neste momento, está envolvida na implementação da 
marca europeia de qualificação – EQUASS, nível II – Excelência, 
que procura a implementação de um sistema de reconhecimento, 
garantia e certificação da qualidade, o qual é concebido para 
organizações do sector social. 

Neste âmbito e no decorrer das várias apresentações, o tema da 
Certificação da Qualidade foi abordado enquanto factor essencial no 
desenvolvimento do trabalho nas organizações de Economia Social. 
Dos indicadores de qualidade nos serviços, aos critérios de decisão 
para implementação de um sistema de qualidade, as informações 
apresentadas foram pertinentes para a compreensão de todo o 
processo de trabalho que a qualidade envolve. 

 

Telma Magalhães - Assistente Social  

Rosário Mendes - Psicóloga 

Seminário Certificação de Qualidade - Novos 
Referenciais Aplicáveis à Economia Social 

 

 

Que o mar se abra a meus pés 

Que essa espuma branca me salpique 

Que a brisa suave me beije o rosto 

Que o sol me abrace, enternecido 

E essa gaivota perdida, 

De asas abertas e livres, 

Que ela me leve por esses mares… 

Que me leve por esses céus 

Numa viagem sem fim… 

 

 

Dormente, p’lo mar entro 

E deixo-me aí naufragar, 

Sem pressa, refresco o momento 

E nele perco o olhar… 

Vejo habitantes marinhos, 

Vejo tesouros perdidos. 

Tantos no seu infinito, 

Caminhos, por nós, percorridos. 

Acordo deitada na areia. 

Vejo-a em voo picado. 

Lá do alto à maré cheia, 

Gaivota do peixe roubado! 

 

 

Fecho os olhos outra vez. 

Quero voar novamente, 

Quero nadar nesse mar… 

Que os sonhos me levem de volta, 

Ao sonho da bela gaivota 

…Onde, de dia, o ouro do sol cobre o mar 

E à noitinha se espelha uma lua de prata… 

 

                      

     

                             Sónia Fernandes - AEACD 
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P’los céus do mar… 
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No dia 1 de Julho de 2009, a APPACDM de V.N.Gaia assinou Protocolos de Cooperação ao 
abrigo do nº 1 da Portaria 1102/97 e Artigo 30º do Decreto-Lei 3/2008 com quatro 
agrupamentos: Agrupamento Vertical de Escolas de Canelas, Agrupamento de Escolas 
Costa Matos, Agrupamento Vertical de Escolas de Vila d’ Este e Agrupamento Vertical 
de Escolas  Sophia de Mello Breyner. Estes protocolos visam dar continuidade aos 
projectos iniciados no ano anterior, em que a APPACDM de V. N. Gaia se compromete a 
apoiar alunos com necessidades educativas especiais de carácter permanente em duas 
grandes  áreas: 

 

1. Apoio à transição das crianças e jovens para a escola e para a vida pós-escolar, 

nomeadamente a transição para o emprego. 

· Avaliação especializada realizada por psicóloga e técnica de serviço social  e frequência 
de oficinas nos Centros de Actividades Ocupacionais e/ou da Formação Profissional 
para despiste e encaminhamento com vista à integração em estruturas de formação/ 
acompanhamento pós-escolar. 

2. Outras actividades 

· Apoio individualizado de Terapeuta da Fala , Terapeuta Ocupacional e/ou Psicólogo. 

· Frequência de oficinas nos Centros de Actividades Ocupacionais e/ou Formação 

Profissional. 

· Treino Social. 

 

A 30 de Setembro de 2009, a instituição recebeu um ofício da DREN autorizando o início 
das actividades uma vez que os protocolos apresentados tinham sido já aprovados. Desta 
forma, no presente ano lectivo, temos 29 alunos dos Agrupamentos referidos a beneficiar 
de uma ou mais actividades.  

Carla Santos – Coordenadora Pedagógica 

No dia 16 de Dezembro de 2009, realizou-se o “Congresso sobre Inovação Social – Entre o Passado e o Futuro – o 

papel da Inovação Social” promovido pela União Distrital das Instituições Particulares de Solidariedade Social.  

A identidade deste congresso foi pensada a partir dos seguintes objectivos estratégicos: promover a discussão e reflexão 

sobre Inovação Social no Porto (Inovação Social, onde e como acontece?), capacitar e inspirar as IPSS no sentido de 

se tornarem verdadeiros agentes de inovação social, de forma a repensar a intervenção social a partir da matriz identitária 

do sector social solidário e do respectivo património acumulado ao longo de séculos de experiência e serviço ao bem 

comum, construindo uma ponte com as necessidades e os problemas sociais, assim como com os desafios, as 

oportunidades e as ameaças do futuro. 

Nas sessões plenárias, foi central o conceito de Inovação Social enquanto capacidade para encontrar novas respostas 

para as necessidades e problemas sociais. Foram apresentadas formas de promoção da Inovação Social no âmbito de 

empresas e instituições sociais, não esquecendo a necessidade crescente de empreendedorismo social. 

Nos grupos de discussão, procurou-se a construção conjunta de soluções práticas no âmbito da Inovação Social, 

abarcando diversos domínios de interesse para o 3º Sector (por exemplo, comunicação, sustentabilidade económica, 

marketing, plataformas colaborativas, entre outros).  

Tendo entrado recentemente no mundo do trabalho das organizações, estas formações forneceram um primeiro contacto 

com as dinâmicas inerentes ao funcionamento e desenvolvimento das IPSS. Foram importantes as aprendizagens no 

âmbito da Inovação Social, mas também da Certificação da Qualidade, enquanto possível instrumento que permite a 

criação de condições de inovação e de constante qualificação. Foi, então, possível compreender quais os princípios que 

assistem a qualidade e a relevância das acções implementadas na APPACDM-VNG nesse sentido. 

Telma Magalhães - Assistente Social e Rosário Mendes - Psicóloga 

Centro de Recursos para a Inclusão 

Congresso sobre Inovação Social - Entre o Passado e o Futuro 

Ag. Sophia M.Breyner 

Agrup. Vila D’Este 

Agrup. Canelas 

Agrup. Costa Matos 



EQUASS nivel II 

 

Onde estamos, para onde vamos? 

O EQUASS é um sistema de 
reconhecimento, garantia e 
certificação de qualidade dirigido às 
organizações no âmbito dos 
serviços sociais, tais como, 
reabilitação, formação profissional, 
assistência e cuidados às pessoas 
em situação de fragilidade social e 
outros. 

Divide-se em 3 níveis e a 
APPACDM encontra-se envolvida 
num trabalho de excelência: Nível II. 

A certificação da excelência dos 
serviços sociais assenta na 
avaliação do desempenho da nossa 
organização à luz dos 9 princípios 
definidos para o efeito, que, por sua 
vez, dão origem a 54 critérios de 
cumprimento, os quais não 
apresentam um carácter prescritivo, 
podendo a APPACDM de VNG 
demonstrar o seu desempenho de 
forma diferenciada, no respeito pela 
diversidade dos contextos social, 
cultural e económico.  

É isto que estamos a fazer neste 

momento: a encontrar respostas 

para os desafios de cada princípio, 

obedecendo aos critérios que lhe 

correspondem. 

Assim: 

1 – Liderança 

A APPACDM-VNG evidencia 
liderança, quer na forma como é 
gerida a instituição, quer na defesa 
activa da promoção e integração 
social do cidadão com deficiência 
mental, através de boas práticas e 
inovação, imagem positiva e 
utilização eficiente dos recursos. 

 

2 – Direitos 

 A APPACDM-VNG rege a sua 
actuação, garant indo que a 
promoção e defesa dos direitos dos 
clientes, em termos de igualdade de 
tratamento, de oportunidades, de 

participação, de liberdade de  

 

escolha e de autodeterminação, 
bem como a escolha informada, são 
efectivadas, adoptando uma atitude 
positiva e não discriminatória dentro 
dos próprios serviços.  

 

3 – Ética 

A APPACDM-VNG  funciona com 
base em princípios éticos, que 
promovem o respeito pela dignidade 
do cliente, da família/significativos e/
ou de terceiras pessoas, protegendo                                      
-os de riscos indevidos, promovendo 
a justiça social e envolvendo-se 
activamente na promoção e 
integração social do cidadão com 
deficiência mental. 

 

4 – Parcerias 

A APPACDM-VNG estabelece 
parcerias com todas as entidades/
organizações necessárias, de forma 
a assegurar um contínuo na 
prestação de serviços, promotor de 
melhores resultados e de uma 
sociedade mais aberta e inclusiva. 

 

5 – Participação 

A APPACDM-VNG envolve os seus 
clientes como membros activos na 
dinâmica de funcionamento da 
instituição, promovendo a sua 
capacitação (empowerment). Em 
colaboração com outras entidades, 
envolve-se na defesa dos direitos 
(advocacy) dos clientes e na 
sensibilização da sociedade para a 
promoção da igualdade de 
oportunidades. 

 

6 – Orientação para o Cliente 

A APPACDM-VNG organiza os seus 
s e r v i ç o s  e m  f u n ç ã o  d a s 
necessidades dos clientes, actuais e 
potenciais, para promover a sua 
qualidade de vida, envolvendo-os na 
auto-avaliação e na avaliação dos 
serviços prestados e revendo 
regularmente os processos de 

trabalho. 

 

7 – Abrangência 

A APPACDM-VNG assegura que os 
clientes têm a possibilidade de 
aceder a um contínuo de serviços 
multidisciplinares, tendo em conta 
diferentes dimensões da vida 
humana, proporcionando uma 
detecção precoce de necessidades 
e garantindo um acompanhamento 
continuado. 

 

8 – Orientação para os 

Resultados 

A APPACDM-VNG rege a sua 
actuação no sentido de alcançar o 
máximo benefício para todos os 
públ icos (c l ientes,  famí l ias , 
parceiros, entidades financiadoras, 
colaboradores, comunidade em 
geral), assegurando condições de 
medição dos resultados obtidos com 
os processos de prestação de 
serviços, de suporte e de gestão. 

 

9 – Melhoria Contínua 

A APPACDM-VNG rege a sua 
actuação encarando a melhoria 
contínua de todos os seus 
processos de trabalho como 
fundamental para assegurar a 
qualidade adequada dos seus 
serviços face às necessidades do 
mercado e utilizando os recursos de 
uma forma mais eficiente. É 
proactiva na procura de inovação, 
desenvolvimento e maior 

conhecimento. 

 

 

Aplicação dos Princípios de Arquimedes - EQUASS 
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A Auditoria Interna 
e fec tuada na 
APPACDM – Vila 
Nova de Gaia, em 
Novembro último, 

teve como objectivo avaliar o grau 
de implementação do Sistema de 
S e g u r a n ç a  A l i m e n t a r 
implementado de acordo com o 
Codex Alimentarius (CAC/RCP 1-
1969, Ver.4-2003), de forma a 
verificar a sua adequabilidade, 
implementação e eficácia. 

A auditoria decorreu segundo um 
processo de amostragem, de 
actividades, documentos e 
colaboradores entrevistados. Os 
equipamentos auditados foram os 
de Madre de Deus  e os da Rasa. 

Não foram constatadas Não 
Conformidades graves e face ao 
tipo de clientes envolvidos (Área 
de Bem Estar e Actividades de 
Vida Diária) a equipa auditora 
considerou que os ajustes 
necessár ios  f e i t os  pe los 

responsáveis destas áreas estavam 
controlados. Ou seja, não existe 
comprometimento da Segurança 
Alimentar. 

Foram realçados os seguintes Pontos 
Fortes: 

 

“1. O empenho e envolvimento da 
Direcção e da Equipa HACCP na procura 
de melhoria do Sistema e na garantia do 
seu cumprimento. 

2. A Equipa Auditora considerou que os 
Recursos Humanos com quem contactou 
nas diferentes áreas eram pessoas de 
bem e com perfil humano adequado ao 
difícil mas meritório trabalho constado. 

3. O esforço, com sucesso, verificado 
pela Equipa Auditora na garantia de boas 
práticas de higiene ao nível, como, por 
exemplo, de vestuário de protecção 
individual nos clientes em áreas de 
preparação e confecção.” 

 

As principais Áreas de Melhoria referidas 

foram: 

“1. Cumprimento das boas 
práticas de higiene em 
algumas actividades. 

2. Melhorar o suporte 
documental do Sistema de 
Segurança Alimentar ao nível 
das responsabilidades e dos 
documentos de suporte ao 
estudo HACCP (Fichas 
Técnicas).” 

Esta auditoria não teria sido 
possível sem a gentil 
colaboração da Exma. Sra. 
Engª. Sí lvia Moutinho, 
Audi tora Coordenadora, 
responsável pelo gabinete de 
qua l idade do Un idade 
Hospitalar de Santo António 
do Porto.  

Mais uma etapa para a 
Melhoria Contínua do Sistema 
de Qualidade da APPACDM 
foi concluída. 

Higiene e Segurança Alimentar 

Uma Visita de Estudo à Suldouro 

 

 
 
 

Nos dias 12 e 19 de Novembro fomos a uma visita de estudo à Suldouro de Sermonde, 
a qual tinha como principal objectivo dar-nos a conhecer o mundo da reciclagem. 
No início da visita estivemos no interior de um camião, onde nos informaram sobre a 
importância da reciclagem para o meio ambiente; vimos um vídeo sobre o 
funcionamento da Suldouro e, por fim, estivemos a jogar numas máquinas que tinham 
lá para aprendermos a reciclar. 
 
Na parte exterior da Suldouro vimos uma extensa área de detritos orgânicos, que se 
encontravam cobertos com plástico. As gaivotas que andam naquela zona teimam em 
furar o plástico para obter alimento. Assim, soltam a águia que lá têm para afastar as 
gaivotas. 

 
No decorrer da visita, vimos que podemos reciclar várias coisas como: papel, vidro, plásticos, móveis, 
electrodomésticos, lâmpadas domésticas, baterias de carros, pilhas, óleos, etc. Descobrimos uma coisa muito 
interessante: os óleos que utilizámos em casa depois de reciclados dão para fazer sabonetes. Passamos também 
pelas várias secções onde é feita a triagem e a separação de detritos orgânicos. 
 
À entrada vimos que os camiões são pesados para que quem trabalha na Suldouro saiba qual a quantidade de lixo 
que é descarregado. Depois de os camiões descarregarem o lixo, passam por 
uma máquina para serem limpos e desinfectados.  
 
Esta visita de estudo foi muito importante porque a partir deste dia começamos a 
fazer reciclagem na APPACDM. Deram-nos dois mini-ecopontos: um ficou no 
Centro de Canelas e outro em Madre - Deus. 

 

“ATENÇÃO”- devemos sempre reciclar porque, assim, estamos a proteger o meio 
ambiente! 

Clientes da Formação Profissional - Área de Desenvolvimento Pessoal e Social   
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Formação “Mundo ao Contrário” – um dia na pele dos nossos 

 

Nos dias 2 e 3 de Setembro de 2009 realizou-se, nas instalações de Madre de Deus, uma formação que tinha 

como principal objectivo sensibilizar os colaboradores para a deficiência, em particular para as dificuldades que 

os nossos clientes experienciam no seu dia-a-dia.  

Realizaram-se diversas actividades teóricas e práticas, nomeadamente a visualização de excertos de filmes e a 

realização de debates sobre os seguintes temas: autoconsciência, comportamentos adaptativos/significativos, 

auto e hetero-agressão, importância das rotinas e auto-determinação, bem como a realização de uma gincana 

que simulava as diversas incapacidades dos nossos clientes, e, por fim, um jogo de basquetebol adaptado.  

No final, o balanço foi bastante positivo. A participação dos colaboradores foi fantástica, tendo os objectivos sido 

largamente ultrapassados. Assistiu-se a um interesse activo, que permitiu um debate de ideias interessante e 

conclusões bastante produtivas. Do feedback recebido depreendemos que estas acções são do agrado dos 

colaboradores, que afirmaram sentir vontade e necessidade de participar em mais iniciativas deste género, que 

permitam a partilha de experiências. 

Ana Raquel Cruz – Terapeuta Ocupacional   

Cláudia Gonçalves – Psicóloga   

Prioridades Estratégicas  da APPACDM VNG 
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A APPACDM de Vila Nova de Gaia definiu como suas prioridades estratégicas para o período 2010-2012: 

Reforçar o papel social da organização, promovendo boas práticas, a defesa de direitos e defesa de princípios 
éticos que contribuam para uma imagem positiva de si e do sector dos serviços sociais onde actuamos, em 
defesa da população com deficiência mental e suas famílias, contribuindo para uma sociedade mais aberta e 
inclusiva;   

Consolidar a auto-sustentabilidade financeira da organização através dos processos de controle de gestão, 
melhorando a utilização eficiente dos recursos e apostando na inovação e desenvolvimento, com recurso a 
parcerias que potenciem e complementem a capacidade interna; 

Garantir a qualidade e abrangência dos serviços prestados como contributo fundamental para a Qualidade 
de Vida da população-alvo, mantendo a sua orientação para o cliente e garantindo, simultaneamente, a 
participação efectiva destes. Este eixo desenvolve-se, a nível externo, pela dinamização de parcerias e, a nível 
interno, pela:  

 a capacitação dos recursos humanos (garantindo a estabilidade/satisfação da equipa, aumentando e 
diversificando o nível de qualificação dos colaboradores, clarificando níveis de actuação 

 modernização das infra-estruturas 

Assegurar a melhoria contínua dos processos de trabalho e a orientação para os resultados, de forma a 
melhorar a sua eficácia e eficiência; dinamizar actividades de benchmarking que permitam aferir resultados e 
impactos. 

O Planeamento dos objectivos estratégicos aqui enunciados é sistematizado no  Sistema de Gestão de 
Qualidade implementado. 

Da parte da Direcção e responsáveis da Gestão, todos poderão contar com a maior dedicação e atenção, de 
forma a salvaguardar os princípios, valores e cultura da organização que conta, como sempre, com a 
participação de todos nesta caminhada de futuro. 

 

A Direccão 



AVALIAÇÃO DO GRAU DE SATISFAÇÃO (CLIENTES E COLABORADORES) 
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A APPACDM de Vila Nova de Gaia, tem previsto no seu Planeamento de Objectivos, avaliar o grau de satisfação de 
clientes e colaboradores, com vista a fomentar o envolvimento de todos na organização, identificar prioridades/
necessidades organizacionais sentidas, identificar pontos fortes e áreas de melhoria e ajudar a monitorizar e avaliar 
o progresso das metas estabelecidas. 
A metodologia utilizada para a avaliação foi o Questionário de Avaliação do Grau de Satisfação, para clientes e para 
colaboradores. A recolha dos dados, pela aplicação do questionário, foi feita para os clientes em Julho de 2009 e 
para os colaboradores em Setembro de 2009. Posteriormente, os dados foram trabalhados estatisticamente, tendo-
se obtido os resultados de clientes (145) e de colaboradores (67) em Novembro de 2009. 

AVALIAÇÃO DO GRAU DE SATISFAÇÃO DOS CLIENTES 

Categorias de Análise % 2009 

(n=145) 
% 2008 

(n=134) 
% 2007 

(n=105) 

Instalações, Equipamentos 
e Sinalética 

86% 85% 81% 

Fiabilidade 89% 88% 88% 

Competência Técnica 86% 84% 84% 

Responsabilidade e 

Receptividade 
88% 87% 87% 

Atendimento e 
Comunicação 

91% 91% 89% 

Nível de Satisfação 91% 88% 90% 

AVALIAÇÃO DO GRAU DE SATISFAÇÃO DOS COLABORADORES 

Categorias de Análise % 2009 (n=67) % 2007 (n=74) 

Instalações, Equipamentos e 

Sinalética 76% 78% 

Autonomia Profissional e 
Pessoal 

75% 79% 

Compensação Financeira 67% 65% 

Outros Benefícios 77% 79% 

Desempenho Funcional 78% 78% 

Supervisão 79% 72% 

Formação 74% 72% 

Relações de Trabalho Internas 74% 77% 

Relações de Trabalho Externas 86% 86% 

Política e estratégia 81% 81% 

Recursos Humanos 68% 70% 

Ligações ao Exterior 78% 75% 

Mudança e Inovação 79% 80% 

Qualidade 78% 81% 

Segurança 76% 83% 

Satisfação e Expectativas 71% 72% 

Lealdade 77% 80% Eunice Ribeiro - Assistente Social 



 

A Terapia da Fala é uma profissão inserida na área das 

tecnologias da saúde, que se dedica à prevenção, avaliação, 

intervenção e investigação das perturbações da comunicação 

humana e outros problemas associados, como, por exemplo, a 

alimentação. Neste contexto, a comunicação humana engloba todos 

os processos associados à compreensão e à produção da linguagem 

oral e escrita, assim como todas as formas de comunicação não 

verbal. O Terapeuta da Fala em determinados contextos de actuação 

colabora activamente na elaboração e implementação de programas 

de intervenção, como acontece nas equipas de Intervenção Precoce.  

 

Os Serviços de Intervenção Precoce, genericamente têm como 

objectivos: assegurar às crianças a protecção dos seus direitos e o 

desenvolvimento das suas capacidades; detectar e sinalizar crianças 

com risco de alterações ou alterações nas funções e estruturas do 

corpo ou risco grave de atraso de desenvolvimento; intervir em função 

das necessidades do contexto familiar de cada criança; apoiar as 

famílias no acesso a serviços e recursos da comunidade; e envolver a 

comunidade através da criação de mecanismos articulados de suporte social (Decreto-Lei n.º 281/2009 de 6 de 

Outubro). Estes serviços são regidos por linhas orientadoras como a abordagem centrada na família e o trabalho em 

equipa transdisciplinar. O conceito de equipas transdisciplinares tem sido cada vez mais explorado no contexto da 

Intervenção Precoce, trazendo benefícios inegáveis para as crianças, famílias e para a formação contínua dos 

profissionais das equipas. A transdisciplinaridade implica uma partilha de informação permanente entre os 

profissionais e com as famílias, ultrapassando as fronteiras entre os diferentes papéis, igualando assim a 

importância de todos os saberes.  

 

Pela experiência prática na actuação neste contexto, verifica-se que, com bastante frequência, a 

comunicação, linguagem e alimentação, são sinalizadas pelas famílias e por outros profissionais das equipas, como 

algumas das áreas em que as crianças revelam necessidades de apoio técnico específico, no sentido de 

potencializar um melhor e mais harmonioso desenvolvimento da criança. Neste âmbito, o Terapeuta da fala 

apresenta-se como o profissional que intervém de forma específica nestas áreas.  

A Intervenção Precoce está representada na APPACDM de Vila Nova de Gaia através da Valência 

Integração em Jardim de Infância. Esta valência tem como principal objectivo prestar apoio, integrado em jardim-de-

infância, a crianças entre os 3 e 6 anos, com atraso de desenvolvimento, ou em situação de risco. Esta valência, 

tendo em conta a transdisciplinaridade das equipas e de acordo com a legislação aplicável e com o Acordo de 

Cooperação com o Centro Regional de Segurança Social, é constituída por psicólogo, assistente social, 

educador de infância, terapeuta da fala e terapeuta ocupacional.  

 

Com o novo Decreto-Lei para a Intervenção Precoce (Decreto-Lei n.º 281/2009 de 6 de Outubro) serão 

introduzidas alterações positivas nesta valência, no próximo ano lectivo, nomeadamente no aumento do número de 

crianças em apoio, no alargamento da faixa etária (dos 0 aos 6 anos) e, em especial, na articulação com os 

serviços de saúde e serviços de educação 

 

Luísa Araújo - Terapeuta da Fala 

Volume 1, Issue 1 Page 13 

O Papel do Terapeuta da Fala nas Equipas de Intervenção Precoce 
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Ajudar a Comunicar: Livros de Comunicação  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

E se de um momento para o outro não 

conseguíssemos falar? Como transmitiríamos aos 

outros aquilo que nos apetece, aquilo que queremos, 

aquilo de que precisamos? 

 

Poderíamos pensar recorrer à escrita ou ao 

desenho… Mas… E se também não 

conseguíssemos escrever nem desenhar? 

 

Poderíamos recorrer ao uso de gestos como abanar 

a cabeça para dizer sim ou não, usar o dedo para 

apontar para alguma coisa, fazer um gesto que dê a 

entender que queremos beber... No entanto, nem 

tudo que se poderá querer expressar está ao nosso 

alcance. Como poderíamos dizer exactamente o que 

nos apetece beber, ou que no dia anterior fomos ao 

jardim e comemos um gelado ou, simplesmente, 

“obrigado por me ajudares”? 

 

Só se de um momento para o outro ficássemos sem 

poder utilizar nenhum destes meios, conseguiríamos 

perceber a importância daquilo que tomamos como 

garantido e que alguns não possuem. 

 

Comunicar é a essência das relações humanas. 

Envolve a troca de informação, entre duas ou mais 

pessoas, relativa a necessidades, desejos, 

percepções, conhecimentos ou estados afectivos. 

 

Podemos comunicar de diversas formas, utilizando 

diversos meios de forma “isolada” ou em simultâneo: 

a fala, a escrita, o desenho, as imagens/fotos, o 

apontar, o olhar, as expressões faciais, os gestos, o 

riso, o choro, TUDO são formas comunicativas! 

 

Alguns dos nossos clientes não conseguem falar, 

escrever, ou até gestualizar de forma inteligível, não 

por não saberem o que querem dizer, mas 

simplesmente porque não o conseguem. 

 

Daí a criação de livros de comunicação para os  

que não têm outra forma de transmitir mensagens.  

 

Livros/cadernos/quadros/tabelas de comunicação 

são sistemas de signos, quer sejam objectos, partes 

de objectos, miniaturas, símbolos ou fotografias, que 

constituem uma ferramenta aumentativa ou 

alternativa para a comunicação do indivíduo. 

 

Estes sistemas podem ser, efectivamente, livros ou 

cadernos ou apresentarem-se sob a forma das novas 

tecnologias da informação (computadores com 

programas específicos). O mais importante é que o 

sistema de comunicação seja personalizado e 

facilmente utilizável pelo indivíduo. 

 

Estas ferramentas só funcionam de forma eficaz se o 

nosso interlocutor, a pessoa com quem estamos a 

estabelecer uma comunicação, for mais competente 

(do ponto de vista linguístico) para guiar os 

comunicadores menos competentes nos 

intercâmbios sociais. Para tal, é fundamental estar 

receptivo à utilização dos sistemas aumentativos e/

ou alternativos de comunicação, tendo em conta 

algumas estratégias: dar tempo para a pessoa 

formular a sua mensagem, utilizar linguagem simples 

(quer nas afirmações feitas quer nas perguntas), 

confirmar se a mensagem transmitida é mesma 

aquela, aceitar e encorajar todo e qualquer acto 

comunicativo e usar todos os meios de comunicação 

necessários/disponíveis. 

 

Todos nós, encarregados de educação e 

colaboradores, temos, então, que valorizar estas 

ferramentas e incentivar o seu uso, tentar assegurar 

que os utilizadores tenham sempre disponível o seu 

sistema de comunicação (não deixá-lo na mochila ou 

a um canto), incentivá-los a usá-los (desenvolvendo 

as suas competências comunicativas) e actualizá-los 

(com novos símbolos), com a ajuda do terapeuta da 

fala, de acordo com as suas necessidades. 

 

Vamos tentar fazer o melhor pelo futuro comunicativo 

dos nossos clientes! 

 

Paulo Phillips - Terapeuta da Fala 
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Os últimos anos têm sido de intensa actividade para o nosso CLUBE. 

Com a dinâmica que estabelecemos, o ano de 2009 não fugiu à regra. 

Os nossos atletas participaram nos GLOBAL GAMES 2009 - Jogos Olímpicos alternativos 

para os atletas com deficiência mental, realizado em Liberec, na República Checa. 

Nestes jogos obtivemos excelentes êxitos e dignificámos o nome de PORTUGAL. 

Foram muitas as medalhas que trouxemos. 

Actualmente, são cerca de 200 jovens que estão no nosso clube. No plano desportivo 

beneficiam de Atletismo, Basquetebol, Ciclismo, Futebol, Natação, Remo e Ténis de 

Mesa. No plano recreativo, os jovens podem beneficiar de Dança, Folclore, Jogos Adaptados e Colónias de 

Férias. Estas actividades estão incluídas no “Programa para todos” do Instituto Nacional para a Reabilitação, 

IP. 

Foram muitas as actuações públicas em saraus e outros espectáculos e os nossos jovens sentiram-se bem 

nestes eventos de INCLUSÃO. 

Pela forma exemplar com que os nossos jovens treinam e participam nas actividades, a Direcção do Clube 

quer expressar o MUITO OBRIGADO pelas alegrias que nos deram. 

O Clube é para ELES. 

Mário Dias  - Presidente da Direcção da APPACDM VNG  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Clube Desportivo e Cultural da APPACDM de VNG 
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Dia Internacional da Música 

 

O Dia Internacional da Música foi proposto e celebrado pela primeira vez em 1975, pelo grande músico e 
violinista Yehudi Menuhin, na altura Presidente do Conselho Internacional da Música (organização não 
governamental fundada em 1948). 

São seus objectivos:  

- a promoção da arte musical em todas as secções da sociedade; 

- a aplicação dos ideais da UNESCO de paz e amizade entre os povos; 

- a evolução das culturas, a partilha de experiências e a apreciação mútua dos diversos valores estéticos;  

Ainda hoje esta data continua a ser celebrada em todo o planeta. 

 

 
 
Este ano, festejámos esta data com a actuação do grupo “Os Rebeldes”, constituído por Ana Cristina Oliveira, 
Catarina Costa, Nuno Mendes e Rui Vieira (clientes dos Centros de Actividades Ocupacionais) e Daniela Silva 
(cliente do Sócio Educativo). Este grupo representou-nos na IV Edição do Festival Nacional da Canção para 
pessoas com Deficiência Mental, com a canção:” A vida a cantar”.  

 

Embora já tivessem actuado em outros locais, o nervosismo neste dia era grande, pois a plateia era constituída 
pelos colegas. Tal como acontece com os grandes cantores, cantar “em casa” é uma grande responsabilidade… 

 

Apesar de alguns problemas técnicos com o som, colegas e colaboradores da instituição aplaudiram a sua 
prestação, o que levou a que repetissem a actuação.  

 
Teresa Pereira - Responsável pela área de Movimento, Música e Drama 

““Linda Noite de Natal” é o nome de uma das três danças com 
que participámos na festa de Natal organizada pelo Centro de 
Convívio da Serra do Pilar, que se realizou no dia 11 de 
Dezembro, no Cine -Teatro Brazão, em Valadares.   

 

Esta foi mais uma oportunidade para os nossos clientes 
apresentarem e partilharem com a comunidade envolvente o 
trabalho que por eles é desenvolvido na área de Movimento, 
Música e Drama.  

 

Parabéns pela iniciativa e Feliz 2010 para todos. 

 

 
Teresa Pereira - Responsável pela área de Movimento, Música e Drama 

 

Linda Noite de Natal 
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      Natal na Valência Sócio-Educativo 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O 

Natal 

estava a chegar 

 e nós não poderíamos 

 deixar de participar nesta 

festa. Começámos por escrever 

 a carta ao Pai-Natal, com 

 a ajuda do computador e de colagens 

(para quem não sabe escrever), mas não 

 mentimos ao Pai-Natal. Só dissemos a verdade 

e até confessámos algumas traquinices... Depois, 

 fomos passear até aos correios onde colocámos as cartas. 

 Já na sala elaborámos enfeites de Natal. Verdadeiras criações 

 artísticas de muito valor!!! 

Colocámos a árvore de Natal logo na entrada,  para toda a gente 

 ver e ficou bem bonita, podem crer. Também visitámos a Popota. Ela é 

 gira! Tirámos fotografias com ela e até conversámos, ou melhor, nós é que 

falámos. Ela só sorria e dançava. Não nos podemos esquecer de dizer que fomos 

também comprar umas caixas para oferecer no Natal. Claro está que colocámos 

 o nosso toque pessoal!!! 

 

Sócio-educativo 

Grupo A 

Grupo B 

Grupo C 

Grupo D 
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Festa de Natal 

 

A nossa Festa de Natal realizou-se, à semelhança do que tem vindo a 
acontecer, no Salão de festas dos Bombeiros Voluntários de 
Valadares, no dia 12 de Dezembro. 

O tema escolhido para este ano foi “Melodias de Sempre”. Existem 
músicas que, pela sua melodia, letra ou interpretação, são eternas. 
Viajámos no tempo e relembrámos algumas delas. 

 

Nesta época, enfeitam-se as casas, as ruas, as montras, os edifícios… 
com LUZ. No entanto, se essa LUZ não existir dentro de nós, o 
verdadeiro espírito do Natal não acontecerá, pois toda a felicidade 

deverá surgir de dentro para fora e não de fora para dentro. Se essa luz não brilhar no nosso coração, não a 
conseguiremos transmitir aos outros e tudo o que fizermos será “pobre”. 

  

Mas “pobreza” foi o que não houve na nossa festa de Natal. Os nossos jovens deixaram brilhar a LUZ que existe 
dentro de cada um, através da sua alegria, entusiasmo, empenho, energia e com a ajuda da música, do movimento 
e da dramatização, mostraram que não é preciso muito para ser feliz e foram um bom exemplo do verdadeiro 
espírito de Natal.                                                   

 

Teresa Pereira - Responsável pela área de Movimento, Música e Drama 
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A convite da CNIS (Confederação Nacional das Instituições de 
Solidariedade), este ano participámos, uma vez mais, na festa da 
recepção da Chama da Solidariedade, a qual se realizou no dia 19 
de Setembro na cidade de Viseu. 

 

Ao longo de cinco dias, a chama passou por vários locais e foi 
transportada de diversas formas, por diversas pessoas e a sua 
chegada foi, sem dúvida, o ponto mais alto do dia!  

Sentiu-se Solidariedade.  

 

A festa foi animada por várias instituições. Nós participámos com a 
canção “A Vida a Cantar”, interpretada pelo grupo “Os Rebeldes”, 
com a qual concorremos este ano ao Festival Nacional da Canção 
para Pessoas com Deficiência Mental.  

 

É de salientar o salutar convívio entre as instituições participantes 
e a boa organização. 

 

Parabéns! 

 

 

Teresa Pereira - Responsável pela área de Movimento, Música e Drama 

  

Chama da Solidariedade 



O Bem - Estar e a Culinária 

 

Demos início, neste ano lectivo, a uma nova actividade no grupo 

Bem-Estar: a CULINÁRIA! 

Todas as Sextas de manhã, no refeitório do Bem-Estar, preparamos 

um bolo que é servido no lanche dos nossos clientes. 

Com esta nova actividade procuramos promover, junto dos clientes, 

novas experiências sensoriais (olfacto, gosto e tacto) e promover 

também o bem-estar e a interacção com os colegas e os 

colaboradores. 

Tem sido uma experiência fantástica, bastante enriquecedora e 

verificamos uma enorme satisfação dos clientes durante a realização 

da actividade, especialmente na hora do lanche. 

Deixamos aqui duas sugestões para todos fazerem em casa e se 
deliciarem! 

 

BOLO DE ÁGUA 

Ingredientes: 

4 Ovos 
3 Chávenas de açúcar 
3 Chávenas de farinha 
1 Chávena de água 
1 Colher de chá de fermento 
Raspa de limão 
 

Batem-se as gemas com o açúcar, junta-se lentamente a água e a raspa de limão. Acrescenta-se a farinha e as 

claras em castelo de forma intercalada. Coloca-se a massa na forma e leva-se a cozer no forno a 180
0
 durante 40 

minutos. 

 

BOLO DE LEITE 

Ingredientes: 

4 Gemas 
4 Ovos 
300 gr de açúcar 
200 gr de farinha 
1 dl de leite morno 
Raspa de limão 
1 colher (chá) de fermento 
 

Bata as 8 gemas com o açúcar e misture depois o leite. Envolva tudo muito bem. Junte então a farinha, o fermento e 

a raspa de limão. Bata as claras em castelo e misture na massa. 

Leve ao forno  a 180
o
 durante 45 minutos.  

   

        Ana Raquel Cruz -Terapeuta Ocupacional, responsável do grupo Bem-Estar 
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Actividades Radicais 

Provas de Natação   

No semestre que agora  termina, a nossa instituição marcou presença em 
duas provas do calendário de natação da ANDDI, Associação Nacional de 
Desporto para a Deficiência Intelectual. 

 

Cinco nadadores da APPACDM – VNG marcaram presença em Santa 
Maria da Feira no dia 31 de Outubro de 2009 na 1ª Taça Nacional ANDDI 
em natação. 

 

Apesar dos poucos participantes conseguimos trazer um 2º e um 3º lugar 
nesta importante competição. 

 

Com uma delegação mais composta, com a participação de 12 nadadores, 
participámos, no dia 18 de Novembro de 2009, no Torneio Regional do 
Centro em S. João da Madeira. 

 

Mais uma vez, os nossos atletas estiveram à altura da competição, 
trazendo para as nossas cores um 1º lugar e dois terceiros lugares, assim 
como, outros lugares honrosos nos 8 primeiros classificados das várias 
provas disputadas. 

 

Ficou ainda a promessa de continuarmos a trabalhar para pudermos seguir nesta senda de sucesso numa 
modalidade desportiva que é tão acarinhada na nossa instituição. 

Renato Pinto - Prof. Educação Física 

Página 20 Janeiro de 2010                                          inFormar n.º 48 

 

Para comemorar o Dia Internacional da Pessoa com Deficiência, a APPACDM  
VNG associou-se à Escola Escultor António Fernandes Sá, em Oliveira do Douro, 
para a realização do Dia Radical. 

 

Assim foi possível aos nossos “meninos” experimentar algumas actividades 
chamadas “radicais” como, por exemplo, a escalada, as cordas paralelas e, o 
preferido de quase todos, a Zarabatana. Foi ainda possível experimentar a 
sensação do salto no mini-trampolim que se encontrava num percurso gímnico 
disponível. 

 

 

Nesta actividade contámos com a colaboração de alguns 
professores da referida escola e dos seus órgãos de gestão e 
gostaríamos de agradecer especialmente ao professor Vítor 
Freitas e à professora Conceição Ferreira que, mais uma vez,  
se disponibilizaram para ajudar na realização de actividades r a d i c a i s 
direccionadas à nossa população. 

 

 

 

 

 

 

 

 



Hipoterapia 

 

No dia 3 de Dezembro, Dia Internacional da Pessoa com 
Deficiência, fomos ao Campo Hípico Miguel Viana em Serzedo, 
Vila Nova de Gaia, com clientes do grupo Bem-estar do CAO 
Ocupacional Madre de Deus 2 e dos grupos A, B e C da valência  
Sócio - educativo. 

 Esta actividade foi dinamizada pelas terapeutas 
ocupacionais Belisa Geada, Ana Raquel Cruz e Ana Catarina 
Soares e pela educadora de infância Natália Maltez, com a 
colaboração dos A.E.A.C.D. e de um monitor de hipoterapia (do 
Campo Hípico).  

Foi uma actividade recreativa e de lazer, mas também de 
estimulação multissensorial, promovendo o desenvolvimento de 
algumas competências ao nível da concentração, da adaptação a novas experiências, do relacionamento com 
outros, da comunicação, da postura e da coordenação motora.  

Nesta actividade ficámos a conhecer um centro hípico e o(s) cavalo(s) e de que forma podemos interagir 
com os cavalos. No início alguns clientes demonstraram medo e/ou fascínio e/ou excitação ao ver os cavalos.  

Na interacção com o cavalo, alguns resistiram ao contacto físico, mas depois de alguma exemplificação e 
de habituação, conseguiram e, mais tarde, alguns até tomaram a iniciativa. Também houve alguns clientes que 
montaram a cavalo, com ajuda. 

Foi muito recompensador ver tantas emoções estampadas n o s 
rostos, mas a melhor é mesmo um sorriso de felicidade! 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                        

                                        Ana Catarina Soares -Terapeuta Ocupacional    

Ana Raquel Cruz -Terapeuta Ocupacional 
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Reflexões... 

 

    Ajuda de um amigo 

Não posso dar-te soluções para todos os problemas da 

vida, nem tenho respostas para as tuas dúvidas e temores, 

para a tua angústia e humana limitação; mas posso 

escutar-te e partilhar contigo um pouco do meu tempo e 

boa vontade. 

Não posso mudar o teu passado nem prever o teu futuro. 

No entanto, quando necessitares, estarei perto de ti. 

Não posso evitar que tropeces. Somente posso oferecer-te 

a minha mão para te agarrares e não caíres. As tuas 

alegrias, os teus triunfos e  os teus êxitos não são meus. 

Contudo, desfruto deles e aprecio, sinceramente, sentir-te 

feliz. 

Não julgo as decisões que tomas na vida. Limito-me a 

apoiar-te, a estimular-te e a ajudar-te o melhor que saiba e 

possa, sempre que mo peças.  

Não posso traçar-te limites dentro dos quais devas actuar, 

nem dar instruções luminosas sobre os passos a dar. Isso ultrapassa-me; contudo, sabes que estou aqui, embora 

como todos, muito pequeno e limitado em todos os aspectos. 

Não posso dizer-te quem és nem quem deverias ser; somente posso aceitar-te como és e ser amigo, ajudando-te 

no pouco que sei e posso. 

Nestes dias olhei para a lista dos meus amigos. Não estavas ao cimo, nem ao fundo. Não encabeçavas, nem 

concluías a lista. Não eras o número um nem o último. Mas não temos a pretensão de ser o primeiro, o segundo ou 

o terceiro na lista dos vossos amigos. O importante é que a amizade seja feita de transparência, sinceridade e 

verdade. E, assim, cada um será sempre o primeiro. 

 

Texto recolhido por Isolina Póvoas - AEACD 
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Quem é quem…  na APPACDM VNG 

 

DIRECÇÃO: 

Dr. Mário Dias - Presidente 

Engº Armando Veiga -Vice-Presidente 

Dr. Joaquim Queirós - Secretário 

Sr. Augusto Guimarães -Tesoureiro 

Dr. António Almada -Vogal 
 

CONSELHO FISCAL: 

Sr. Manuel Ribeiro - Presidente 

Dr. António Soares - Vogal 

Dr. Carlos Monteiro - Vogal 
 

MESA DA ASSEMBLEIA GERAL 

Dra. Maria Josefina Bazenga - Presidente 

Dr. António Ribeiro - Vice-Presidente 

Sr. Rui Soares - Secretário 

APPACDM VNG 

Associação de Pais e Amigos do 
Cidadão Deficiente Mental 
 
Rua da Madre Deus, 227 
4430-138  V. N. de Gaia 
 

 
Tel:  227 151 340 
Fax: 227 151 348 
 
 
 
Correio electrónico: 
 
direccao@appacdm-gaia.org.pt 
 
director.geral@appacdm-gaia.org.pt 
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